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I
sua amig J, for-lhe ao t;llL;'i"tl'l), e e:;

_______________

treí tando-a nos braços, mUI m.uou em

i �oz tão sumida que nioguem a per ce
ueu:

-Deus nunca se esqueceu dos infe-

R A
lizes; o cor-ação de Fernando pulsa por

.A.. OSA DO DRO ti, n'este momento, mais do que nunca;
a nimo, pois.
A pobre rapariga, para quem estas

ultimas palavras soaram aos ouvidos
como as suaves harmonias de um côro
de anjos, sentia estremecer-lhe a corda
mais intima da Sua alma, e o rosto pur
pureou-se-Ihs d'um vivo rosado.
Era o primeiro momento de ineffavel

felicidade que sentia desde o ultimo
adeus de Fernando: fôra uma gota de
orvalho cahida sobre o calix da flôr
resequida.
Depois de alguns momentos d e triste

conversação, D, Deol iuda, lauçando
mão do braço da sua companheira de
intancia, exclamou:
-Agora, Roza, vamos vêr n doente;

foi necessario mandar-te chamar, por
'1 ue do contra rio nu nca aqui virias;
l:'ernan,-lo está ancioso por te ralhar- e

com razão.

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agent,e na viIIa

do Tubaràoo sr. José Fir

mino da §ilva Leal.

o «Jornal do CommerciO)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, taboleiro de Ma
riano Corrêa de Mello.

AVISO
Para a seccãode=-Annun

cios especiaes, que temos a
berto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os

que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que excederenu não terão
logar-de fôrma alguma
n'esta secção.

A DIRECÇÃO.

ANNUNCIOS ESPECIAES

FABRICA A VAPOR DE CAFÉ MOIDO
27 RUA DE JOÃO 27

Em vista da gril nde alta do café em

grão, o preço do café moido u'esta fa

brica, fica sendo: 1 kilo $700 e meio

dito $:360 rs.

MANOEL MARIA RODRIGUES

XVII

Reza, ao tra nspôr o limiar da habi

tação, sentia as Io rç-rs abandonarem

n'u, e teve de suster de novo os passos.
A avó de Roza vendo-a tão tremula

e fa.l ta de côr, e a ttribu indo isso ao

cansaço, exclamou:
-O passeio foi bastante longo, não

e vsrdade. minha filha? .. vejo-te tão

p,lIllrla... _

-Não foi nada, minha querida avó;
estou já boa.

_ .

E forcejando por tranq ulllisar-se e

por ganhar o sangue frio oe que tan�o
ia careceI' L'aquelle momeilto, con.tl'
nuaral11 no caminho pur mlJmontos In-

terrompido. . .

Ao entrarem em um dos primeIros

aposentos, encontraram ahi não 80 os

paes de Fernando. mas tambem
.

<I ba

rrmeza e SUl filha; esta, mal aVlstoll ii

ifiiiiiW *9*

PARAIZO DAS DAMAS
8 RUA DO SENADO 8

Armarinho,
modas e

Tinha o rosto dernasi ada rnen ta p a l
lido e descarnado, e de vez em qullndo
os mu�clllos cOlltoi'ciam·se-lüe como Pel'manecen.un pOI' muito templJ
sacudido,; por dôre" hOl'rivei1:i. aquelles dOIS cor'pos flssim estreitados,

. Apezar' da mo�a ter penetrado no
e os SiJUS Gorações não cessaram de pul

quarto L:om a malur cautela, Fernall- sar um �6 mflmento, ambos tocados por
do, ao leve rumor' dos passo" entre-

uma m9sma idea, pilr um mesmo senti

;lbl'io os olhos e est(lCOU'()� ll'aquella meuto.

figura pallida e soffredora, qual irna-jgreJln de martyrio, e esteulou para ella,

A TTEI\JÇÃO
Vende-se feijão preto superior, a

5$400, por 80 litro" à rua do Principe,
li. 50.

MMiNU flh"

A REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

Aiisucardel"-15 kilos por .. 6$400
Dito ) 2'-15 kilos » .. 5$800
Dito »3a-15 kilos » .. 4$600
Dito »4a-15 kilos » .. 4$300

Em barricas, a dinheiro de contudo,
fa r-se-ha 1$500 rs. de desconto.

perfumarias

Francisco de Assis Costa.

COMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11
Aluga l\'J[obilias

JOÃO MULLER

ELIXIR MAGICO
C)

REMEDIO ....,
c:.,:) instantaneo, contra todas as DÔ- r
c:; RES. Cura tosses, defluxo-, febre ><

iS in term itten te. indigestão, mal:::lC»
do figado, etc., etc. =.iii

� A'VENDA �

� EM TODAS AS PHARMACIAS �
LG.I Agente geral: H, W, Pison &, C, C)

ELIXIR MAGICO
-----

O PINTOR SANTIAGO
propõe-se a cont racta r q ua lquer traba
lho de pi ntu r s de prédios, a dia ou por
em p rei tada.Gara nte otrabalho interno
e externo, e muita lirnpeza,o que prova
com as pint u ras ultimamente feitas na

casa do sr. JoséManoel, á rua de Fer
nando Machado, e na ch acn r a do sr.

A. Pa rauhos, Ma t to-Grosso. O publico
poderá verificar.

AO RAMALHETE CATHARINENSE
Luvas de pe l lica prura. e bra uca,

chapóos para senhoras e meninas, di
versos gostos, chapéos de pello, e caso

tor, fôrmas para enfeitar, cha péos
de sol, machinas de costu ra, laços de
renda, e de .erim.

24 RUA DO PR1NCIPE 24
Luiz Rene & C·

E encaminhando-se com a pua amiga
por um cO[T\'Jdor, parou diante dI;) uma

pequena portli, que d'iva entraria para
o quarto do doente.

-Agora, minha querida amiga-

��9;����.��8���9�

� VACCINA I
� --- 00
tJ) O SR. DR. BAYMA 00
00 v accina todos os sabbado- ás 9 h-i- 00
(IJ rus ela mil nhã, em sua residencia, 00
00 rua da Trindade !l. 00
��8���9��8�8���

PHOTOGRAPHIA
19 RUA DA PALMA 19

O photogra pho Osorio tendo de reti
rar-se d'esta cidade '10 dia 15 de De
zembro, participa ao respeitavel publi �
co que só ti ra retratos até o dia 10. <

-.

PREQOS OS DO COSTUME O
z;
'"""

______o ' • _

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

Acha-se à disposição dos seus cl ien
tes e freguezes, todos os dias, elas 7 ás
10 horas da manhã e das 3 ás 7 da
ta rde.
26 LARGO DE PALACIO 26

CAIXO-ES FUNEBRES
VIUVA TllIMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao'i reconhecidamente pobres empres

ta gra tis.

FOGÕES ICONOMICOS
A maior ntilidade da Bnocha

A' venda em casa de

H. W. FISON & C.
disse a 111ha da ba,onez;,,- animo,
porque deve ser furte a cornmoção; eu

vou reunir-me a tua av6 para a prepa�
rar para uma sorpreza.
E dizendo isto, imprimia um beijo

nos labias da moça e affastou-se preci
pitadamente.
Roza ficou por' alguns momentos como

petrificada diante d'aquella poeta que
a separava u'esse ente estremecido, e

mais de uma vez tentou transpôl-a,
não o chegando a conseguir por lhe
faltar o animo.

A final, revestindo-se de toda a co

ragem de que necessitava, avançou al
guns passos resolutamente, e empur
rando levemente a porta, entrou no

aposento.
Fernando acha va-so meio recostado

no leito, com as pa lpebras cerradas e

como embalado por passageira somno

leucia.

MUDANÇA
Augusto Lima mudou a sua tanoaria

DiabD a Quatro, para a rua de João
Pinto, 11.32, onde espera executar as

ordens de seus freguezes, com esmero e

prornptidão. N'esta casa vende-se obras
baratas, sem comparação alguma; e

tambem comprase buris usaclos.-Au
gusto Estevão de Lima.

AGUA INDIANA >
Como Q

cosmetico e tonico não tem ri- �
vaI.

'"""

'Z

� Um perfume refrescante pa �
C,!j ra dór de cabeça, etc. 'Z
�

AGUA INDIANA ;>

REPARTIÇÃO DA POLICIA
i:XPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 16 de Novembro
Ao Exm. Sr. Dr. presidente

da provincia, n. 258, cornmuni
cando os factos criminosos, oc
corridos no quarteirão de Ca-'
nôas, districto da cidade de La
ges, no dia 4 do corrente em,

que foi morto um individuo; fe
rido mortalmente 11m on tro e,
levemente, ainda outr. '; sendo

us brd({ i' C01l1 ar su ppl ie.i nta e anglls
t ioso.

A desvelltL;l'ada rapa r iga , pOI' sua

vez, ficara immovel oiante d'nquel le
olhar sem viela e d'aqaelle rosto in
animado. e a si propr-ia parecia
perguntar se tudo aquillo que via
er a real, ou se estava sendo o ludibrio
de algum soiho terrivel.

A voz enfraquecida do doente veio
porém corno acorda l-a d'aquelle le
th a rgo.

=-Anda cá, minha querida Roza
deixa-me a per ta r -tr, ainda uma ve�
ao meu peito-exclamou o moço. cor) ..
tinuaudo a estender para el l a ')8 br.,
ços.

E Roza , fazendo então um esforço,
COITi'n para e l le e ci ng io-o GOIl1 delirio
ao coração, cnnfundin do-ss n'esse mo
mento dOllS beijos ardentes como o de
viam ser depois de tã.. longa a usenci a .

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



...Jorlfl� I do Conuuercio

preso UIll dos envolvidos no con- do recebido seu offício de 24 do I dativo concerto, que consta dos 1 um d'elles queria ceder I) passo
flicto, que !Se déra entre cinco mez passado, a que vieram nI�-1 programmas algures destribui- ao liLÜI'O.. ..,
pessoas. Pelas autoridades 10- nexas as notas de culpa de (11- dos. O arcebispo insistio para que:'
caos forão empregadas as dili- versos réos. Si na estréa destes artistas, () banqueiro israelita, mais Ve- J

gencias, que o caso exigia, para o public� desterronse ��ube tãu IlhO dI) que elle.passaase adiallte.
o fim de serem punidos os cul- Dia 15 bem aquilatal-os, manifestundo ·-Monsenhl)r, observou Ro.
pados. No xadrez ela policia não hou- sem reservas o vivo enthusi-: thschild.obdcço e pass» primeiro

Ao delegado de Lages, accu- ve movimento. asmo ele que se sentira possuidu, por ordem de ant.iguidade_
sando o recebimento do seu of- HONDAS: Das 8 horas ás 12, =-facil é suppôr que, na noite como o velho testamento está
ficio de 9 do corrente, em que rondou o �,) sargento Manoel de hoje, esse mesmo publico collocadr adiante dI) novo !
communicou os crimes ahi com- Vieira de Souza, e das 12 ás 4 não 01vidará as suas pri IIIeiras ,;.;**
mettidos na tarde do dia 4, bem da madrugada, u alferes Herrne- impressões e irá, pela ultima Queixa vá-se acremente, elll

como as diligencias effectuadas, negildo José dos Passos. vez, pateutear a Ceruicohiaro e fuce ele um juiz, urna fl11'mílSa
pum o fim de serem punidos os A' cadêa fui recolhido, por íll'- Siebs que elles são dous vultos rapariga de 20 annos, dos rnám;

delinquentes. dem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de que Ele destacam brilhantemente natos qi1e lhe dispensava seu

} ° mesmo delegado, para que policia, a preta Joauna, escrava no mll:ld() da, A�'te. ." IIJluridu todos ()� dia�. " ,rernetta as algemas e cadeados, I de J'oâ. Roza, morador em Bi- As justas e sinceras matutes- � E que pt etexto torna seu

que do delegado de Curitibanos guassú, p.ir haver fugido. tacões são sempre um galardã marido para a maltratar ? per-
recebeu o policial José Baltha- ao mérito dos artistas. Cernic- guutou-Iho o magistrado.
zar da Silveira, visto pertence- POLICIA DO PORTO chiara e Siebs de sobra as mere- -Pretext.o? Nenhuui.sr. juiz.
rem taes objectos á cadêa d'esta SAHIDA NO DIA 15 cem. O que elle torna é uma grossa
capital. Para o HÍo ele Janeiro e escala- vara ele mannel leiro.

d 1 d 1 C
..

b Experiruentui, sil quizerdos LIma cura prorn ot a *Ao e ega o c e uriti anos, paquete naci. .nal Rio Neqro, ás dores nas Gostas, nas e5pdUUJ5, eLC., o * '1-

acousando recebido pelo correio, comm. Antonio Affonso da ELIXIR MAGICO Um servente �fe um dos mi-
(J seu offício de 5 do mez passado C sta.passag.: Frederico Mar-

--- nisterius, apresentou a um se-

e respondendo aos tópicos do tins e Alexandre Pedro de AUTOH,IDADES POLICIAES gundo oíficinl uns apontamentos
mesmo, sobre a remessa de al- Queiroz Junior. Furam nomeados: 'por este exigidos sobre uns pro·
gemas, por um policial, elevação ENTRADA NO DIA 16 O cidadão Gustavo Sallinger , cessos archi vades. Um d'elles

v

do respectivo destacamento e I Do Rio Grande do Sul, 8 d. _ para () cargo de delegado do ter- dizia:
acêrca do fardamento e arma- putach» nacional Novo Da- mo de Blumenau. Cimão de tal, etc.
mento das praças que o COIll- mião, cap. Manoel Iznacio O cidadão José Izidoro deOli- -Hepare, senhor fulano, dis-
põem. Ferreira, tons. 161, t�ip. 8; veira , para o cargo �e 3° S?p-I se o segundo «ffícial: Simão es-

Ao corn.nandante da compu- carga: vauos generoso plente da snbdelegacia da villa creve-se com S e não com C.
nhia policial, requisitando se ��.E"!.*'� __ .---,-�"�'�.E.""'" do Paraty. -Tem V. ex. razão, não me

sirva providencial' no sentido de CU(':loJll'loque se cura radicalmente as constipaçües? lembrava que Simão com C si-Porque lião preferis á ou trn , no vosso banhe, a

ser rernettido ao delegado de Cu- ELIXIR MAGICO AG U A IN D I A NA? gnifica macaco.

-

ritibanos o fardamento e arma- l!'.... -------�.,...-"":-:= - . - �

monto das quatro praças que CERNICCHIAHO. E SIEBS

alh se achão. Pela segunda e ultima vez,
DO SECRETARIO estes dons crninen tes artistas se

Ao escrivão elo juizo munici- apresentarão hoje á platéa des

paI da Campos Novos, aCCllsan- terrense, l'ealisando um CiJllvi-

Deveis sem demora usar, pois é cura certa, coo
tr a a indigestão, liMOSAICO

Rothschild e um arcebispo f,)
ram um dia cr.n vidados para um I
ja.ntar; e na ucctlsião de entrtt-jrem na sala di) ltanquete. cada

ELIXIR MAGICO

DBSEHVAÇÜES METEOROLOGICAS
Dia 18, ás 11 huras da tarde:
Barometro 758,9.

FOLHETI� para serviços negativos e tambem ás que clLl mesma praticou, ou cunscn- E é.
vezes para granJI�s desserviços. tio CJue se praticasse, appareceu na Defendendo-se do abuso que pra-

ZIG-ZA.G- .Mas os que a chuva presta são ser- Ffeflener'-1.Jçu::J a dar umas lições ticou, ou cOllsentio, fez pairar sobre
viçog reacs: nãu lhe compete, pois, a succulentas ao (pespertador,por o presidente da provincia a suspeitaBem vinda a chuva I �

. . gratincação. ter um dicr;ionario caturra, e diz que de que fosse elle o autor ou mandan-A edilidade bate as palmas de

con-/
'

X decota,r é «aparar por cima ou te.

t��t�_: pür�ue �.stas chuvas �bu.ndall- Outl'O� iufatigaveis auxiliares da em redondo os ramos das :lI'VOreSll- Desengane-se acamara: ninguemt�;-" sao o �e� �Ia�,d,e, o seu ltl.d,lst,en- camara sao o� Cl,nos...
_

() que é mUita .verdade, mas accres- Li acredita. Toda culpa lhe cabe. Cum-sa\el aUXIlIar
..

iVL1s �e encal f�1'>al]}, Quando Ilao ha chuva, s.ao elles centa com a mais deslavada sem

cere-/ pr.ia-Ihe zelar a uellas arvores
com um zelo lI1excedlvel da Ilmpe- u "n 'J. n' f·' . . d'

.

.
.

f
. .

t d'
q .,' que

. '. q e ... l am a dlna, aplessa os, 11- monla « -e o� �s o o que se eram e IOconte:stavcl utIlidade pu-za da Cidade, lavando-lhe as� ruas, requietos dando consumo aos gatos !'ez » bl'ca e
.

.
. .

d'varrendo-lhe para o mal' as im'mun- -

s m' 't ' 't t _

'

.
--

. . ..

I

d' punir aos que as p.reJu·lcas-
. .

.

e cae OI os, e a mUI as ou ra" cou E lez-sc diZ a lllustmslma para. sem e qualquer !11Oc]0. Awda mes-dlcles dos corre.cros, sem n menor dls- 'as (Jue abJ' se d 'I'X' }1 " od 'ec'" '.
<

•
• •

.

o li e aI u ap I t,1
que a, arvores se tornem maIs f!)r- mo que o preSIdente ela pro\'ll1ClaPendlO POI' parte da camara. nos rllontul'OS !

'

(
. . .

I f '1'I ...

mosas qUlzesse o que e lOacceltave) aCI I-
X Valham-nos tambem os con:os! M dTd d -

'. b d tar, como suprema auturidade, a sua
Si ella tambem se pudesse encar- Merecem ser nomeados capitães e

.

I ads a e I I a e. naodtl<l. e qt. ue o e-
fisc.llisação subre as nurv>er00os

_.
.

.

. ,. cute e arvores so se eve azel' em .
_ ,

<,
. '" ,.,)

regar de fazer algumas obras de que tenentes coruflClS. Oh! se mel ecem ! .

j ? rep'U'tlçoes a Cl1SVl (las pO'l)"es ar"o-v

epoca apropna( a
< , e .e , • ,

muito se precisa, como concertos no X res, a camara deVIa oppDr-se aos de-
calçamento de certas ruas e reparos A chuva tem um inconveniente: Pois ignora-o qnem deito., sc,,- sejos de s. ex., pOI' que ella tambem
de ponLes que ameaçam ruina, então auxilia a vegetação, e a camara não enc7:a de jardiueiro? é autoridade.
a incansavel edilidade não deixaria gosta de ver as al'vor'es se desenvol- Ingenuidaue I I
de esfurçar-se para que elIa fosse ga- verem, pelo menos as do largo de

, X." "I Deixemo-nos d�historias: a cama-
lal'doada ... com uma patente de le- Palacill. \ Hou\e uma cOllvellle.llcI3. A cama- ra entende.u (]ue se' t ,', d '_

..

"

f- l"" )' , . ,'d
' . x. gos aliei e es

nente-coronel da guarda nacional,. que Se corresse o tempo secco, as dúas ra qUlz ,a�,I, It�r ao. �XI:I: sr. �Iesl en- te?def' suas vistas .um. pouco mais
é o galardão mais em moda para ser- pJbl'esillbas que al!i foram ha dias �e � ����d�sa�ao )d�::; "un:---:rosC1:S alem dt) que lh'o penDlttiam as ar
viços relevantes, pelo menos para os decepadas morreriam sem duvida, o reparllç)Cs fluntel.reis � paLlclo, conlO vores, e, paraser-Ibeagradavel, man-eleitoraes. que daria rfiuitu pr:lZer á edilidade; se s. ex., da sua pnella, pudesse ver dOlJ col'tal-as.

.

X mas a chuva lhes vae eutretendo a o que se passa la dentro daquellas S ex si tive'se s'd "lt d.
_ ,

.
.

., � I o consu a o,
Ou fMia com que se lhe abonasse vida, elbs podem l'esi:itir e chegar nurn'j3ros7,S repartlçoes. não conseutiria em tal.

pelos cofres provinciâes e pela verba mesmo a restabelecer-se, com des- OU S. ex. tem vista de lynce, e '

X
-eventuaes, alguma gratificação, em- gosto da d�tc1J (edilidade). D'este caso dispensava muito bem o O mal está feito e só a chuva po-bo'ra não autorizada em lei. X córle das arvores, ou a camara é um derá talvez I'emedia'l-o.

Tambem é este um modo de galar- E' engraçada esta senhora I
'

cumulu de ingenuidade! Bem vinda a chuva!
doar, é verdade que quasi só r.m uso Querendo cohonestar ó vandalismo X RECHT.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do «::::GllunercÍo 3

ma-I que
se deve attribuir a jn�ustria jmação : d� �njuria o represen- u_ma das causas a q�e se prende

dos ohamados-c-testas deferro v-j tante inviolavol do poder pu- rigorosamente o cnme de 25 de
N, intensi- i e a impunidade da imprensa blico e a matrona rodeada dos outubro.

I pornographica. respeitos e da veneração com O que se devera esperar que
Foram hontem abatidas para o i A não ser assim, como expli- q�e. a s?ciedade. se .orgulha de �rod�lzissem excessos que. os

consumo ela cidade 8 rezes. I cal', emquanto áquelles, a desis- distinguir as m�Is dignas, sem ldea�1s�as confiava� que seriam

tencia que frequentemente fa-] que,. nem a acçao do. �romot?r r�pnmldos p�r meios o��·os quezem os offendidos por.elles, do pu�hco, ao qual a lei InCUm?lO nao os ,...estat�ldos na lei .

processo e da pena a�que a lei o l'lg�roso dever d� denunciar Se e porel�, exacto que �s
sujeitou o auctor, r�sponsavel os cl'lm�s c?mme.ttldos contra promotores deIxara.m de cumprir

pela injuria impressa? aquelle funccionario, ou attenta- o dever que lhes Incumbe pelo
torios da moral, nem a de um art. 7.f§3°docodigo do processo,A proposito do facto do dia 25 de Outubro Acaso, não tem a sociedade, só dos offendidos detivesse o mi- de denunciarem os crimes com-

III senão por um dever imposto pela seravel n'essa obra que se pro- mettidos contra o Imperador, a
Meu caro sr. rcdactor.v=-Um mais nobre das solidariedades,

poz, da devastação da honra! Imperatriz ou algum elos prin-J
• • .

lt _1
s quando não seja como garantia da F Ii I

nos mais peruicrosos resu anos O que os impediu? cipes ou princeza a l� ami Ia m-
d 1· ,...

1 contra futuras reincidencias, o
1 d

os excessos c a imprensa e la- Foram as incertezas da jus- perial, em virtuc e de or tem ou
bituar () cidadão ás injurias de direito de exigir a punição do

tiça ? suggestão do governo, o caso é
11 f bi t miseravel que, a troco de escas-que e a o az or jec o. Mas o julgamento d'estes cri- mais grave; já porque aquellaO 1 'f t d I sa retribuição, investe contra ac csprczo marn es a o pe o

mes é da alçada dos magistrados, aliusão se não compadece com a
ff did d ' honra de um dos seus membros?o renrn () a véspera gera n ou-

e, para honra nossa, nenhum 11a- exacta orientação que tem o pri-tros a indiffcrença ao ultraje, de Eu não sei que razão ha para veria capaz de faltar a tão im- meiro representante da sobera-.

t.i o
a : poupar o mandatário de um de-que possam ser VlC .nnas n ora

r t f h perioso dever. nia nacional, das suas augustasseguinte. ;� o que �re o
.

ornem no

ndo Foram as delongas do preces- attribuições; já porque o preces-A diffainação faz assim o seu e e te� '1
e m�ls cal�, quan o

80? O temor do escandalo? so e a pena, da competenciacaminho.polluindo os caracteres, menos aci men e per oamos os Mas o processo é dos de na- obrigatoria de um poder inde-fi, t d lo i 11'7eo que attentaram contra a nossa z •

I d
�.

di
a ron an o o pum nor, e

'''-'d t
. tureza summarrssuna; e quanto pen tente, nao impe mam o

ti d t t d q '-., 80 VI a ou con ra a nossa proprie- d 1 t
- .

d
. .

t d l' it
ln o con ra u o uanto '",

-

d d
.

ao escan a o, es e nao seria ie exercicio oppor uno o urrei o
ciedade devera ter a peito res- a e.

fórma alguma aggravado pelo de perdoar; já porque não cabe
guardar e defender com as ene1'- Quero crêr , por isso, que, se processo, sobretudo não sendo na alçada de nenhum dos podegias vi vazes da dignidade e do a propaganda da injuria, ence- a. injuria, corno não é, suscepti- res constituidos a faculdade de
brio. lada no dia 20 de setembro de vel de prova. dispensar na lei; já, finalmente,

Affl'ouxadus, senão extiuctos, 1880 pelo �orsa??io, enfrentasse Seja como fôr, eu nunca pude porque a ordem ou suggestão
os estimules da honra, pelo fu - com a resistencia que devera desculpar a conducta dos dous importaria, para o governo, o
neste exemplo, os mais zeloz.« logo provocar dos primeiros of- illustres orgãos da justiça pu- crime do art. 142 do cod. cri
d'esse patriotismo, unico que, fendidos, o immundo pasquim blica diante dos ataques á mo- minal, e para o promotor que a
não raro , constitue a herança não teria por espaço de tres an- ral � ao unico cidadão d'este obedecesse, o do art. 129 § 50
sagrada d e mais de uma geração, nos ajfrontado o �undonor dos I paiz, ao qual as leis recusaram I do mesmo codigo.
acabam por perder () alto apre- habitantes senos d esta capital, o direito de, queixa. Ousta a crer que haja governo
ço em que a estimavam, desillu- levado o desespero e a vergonha Ouvi. dizer a mais de um es- tal que.por mal entendida defe
didos do respeito que acredita- ao seio de tantas familias, 301'- tadista, que aquella abstenção rencia a escrupulos que muito
varn llão lhes faltf!.1'Ía nunca, (lU rancado tan�as lagrimas, fO1'ne- lhes havia sido imposta pelo go- embora proprios para realçarem
pel'suadidos de ql1e embora lan- cendo o ma1S deploraval teste- verno, que assim não só respei- dotes, cuja grandeza a nação
cinante e desnbrida,a injuria em munho da decadencia dos nossos tava sublimes escrupulos dicta- admira e Yen�ra, offendem dis
nada pl'ejudilJa as exquisita\',l sus- costumes e da inobservancia da dos por uma consciencia affeita á posições expresas da constitui-
ceptibilidades da honra e do lei.

� magnamidade e á clemencia, ção e das leis, corresse risco de
pudor. Pois que! como obedecia á doutrina de que v�· desencandear-se,sempodel-a
E', �em duvida, a essa falsa Um scelerac10 da peio!' espe- o correctivo da liberdade reside conter, a tempestade dos resen-

,comprehensão do dever social I cie ousa atar ao poste da diffa- na propria liberdade. timentos, das magoas e dos odios
Erronea comprehensão das legitimos que o Corsa1'io diaria

verdadeiras franquezas politicas ,mente �wcendia, aceitando além
e sociaes denuncia aquelle con-I d'isso a responsabilidade dos
ceito, o qual sómente com re- desabafos particulares, talvez á
servas e limitações póde ser ap- custo contidos pela esperança da
plicadoao exercicio da liberdade. legal vindicta e sómente provo-

Efficaz, talvez, nas socieda- cados })ela obstinada infracção
des bastante educadas e suffici- da lei que elle recommendára
entemente moralisadas, para por ou insinuára.
si e independentemente da ac- Ha mais ainda.

ção do poder publico conterem A impunidade é a maior aco-
OR desmandos da actividade le- roçoadora dos crimes, e, tratan
gitima, seria simplesmente ri- do-se d'estes que, sobre denun-;
diculo pretender que·n'ul1l meio, ciarem affrontoso desrespeito á
COlUO o nosso, pudesse elle dis- auctoridade e á lei, ferem os de-

�

NAVIOS NO PORTo .! pensar e supprir efficazmente a positarios augustos da confiançaEm cHga p;ll"t BuenoJ"; AY:'(Js,I)"lgll!O il'teJ:vencão da auctoridade que I da nacão a ausencia de repres-Il ,I c. Guanabw'a, L, ,> ,

Em f!,anq !lia. vapor 11 ,c S. Lounnço. ,não poucas vezes, carece de ser eão torna a auctoridade cumplice
�m P"I'G1;AlH'.Ilcia, patach" IIi1C DCt- enel'gica e decidida. dos desmandos, e induz a sus-mzao.

I'
.

d' 1 d 't d 1 t" 11 11, sem uVH':ta, a esarra.- p81 a o seu c espres 19lO, c a

zoaua confiança na efficacia d'a- sua impotencia, senão do total

wwlla ..form�la, de ap�licação I 'lniquilamento dos principios que
fiJ1pOASltYel a nossa SOCIedade, el1<t representa.

'I'hermometros: minimo 21,1,
rimo 24,2.

Céo nublado, vento

dade L

A(YTU ALIDADE

As mais torriveis picadas ele escorpiões, cento

peias, borrachudos. etc., n&o resistem ao poder de

ELIXIR MAGICO

CONSULADO PRoVINCIAL

De I a 17 de NOHJIU bro:
R8uda geral. .

)) especial....... ..

COIVIMER\CIO I
caixas charuto�, 2 Sa�C()" e�peciaf'ias,

. --,
2 c,lÍxa, polvora, 1 milldezas, I relo-

Deste?"ro, 16 de Novembro. gltls, 20 sabão, 20 sacc(),; café, I baldo
Rendhnent,o§ fi§caes fOI'ro, I S:iCCO fio de :t1godã(), 3 vo,lu mos

lllercadnria�; di VHI'::;.I<;.
Hiate [Iac. Espw·ito Santo, t(lflS. 38,

equipo 3, d"st:110 L;!gll�lil; em !:Jstl"'.
Polaca he,;pallhola J1;Iaristany, tons.

181, equipo 10, d('JstifllJ BLlOOll:i AyrHs;
�;Irgil: farinha trIalJdillea já IliHnci:,na
rla"em d(J"fl'leho ele exportação de dia,
auteJ'iore,'.2:598$275

73$471 MoVIMENTo DE MERCAD"RI"S
2:671$746 Sahi:-ão do:, artn:tZ8(}'; da alfitll-

ENTRADAS ctega (CClf'ga ,lo A"trangeiro e

Vapor [laC. S. Lourenço. tons. 50, cabotagem) , . _ 2 v',b.
equlp. 17, pl'OC€dpllte de S FranCISco e DESPACHO DE EXPORTAÇÃO
e,-cala; em la"tro.

. I 45,276 kil08 farillha par:, O briO'ue
Patacho nau. Novo Damião. lon,:. G'uanabar·a.

'"

161. equipo 9, [!l'()l;edelJte d Ru Grau·
de do Sul; CiiJ'ga: 1400 �:I�COS !lIilhq,
500 lI!los fH'inlli1, 130 ditos feijão, I
dito c"lla, 31,050 kilos xarque. 20 fll

,os s ola e 375 kilos gl·aix:.I.1
sAHlDAS

Hiatd Ilae. Candonga, tons, 23, t;'.

quip. ii, dtistiuo Laguna, cal'ga: 50cai
Xa� kEH'O�lJ!JH, 2 caixas ferragell>i. 20
barri�'ls fill'iuha dl4 trigl), I barrica
chll rnbo, I dita frigi,leiras t>rro, 1
:tr',! ! Llzen,las, :2 C II li: L' [l!l \i/1 Ir,) �

A[,FANDEGA

De I a 15 14:844$252
Dia 16 ... ,.............. 119$978

14:964$180

PAU'fA
Paril a semana de 19 24 a regLda ,I

mesma Ih ",.,lPillla :tiltel',or, visto' n<l"
ter soffrido aI t.nraçilo.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.Jornal do (.�dm�el"cio
- liS&*? �6M•. iMri'

DEOLARAÇÕES
:m:.:i1:�fP)��l•••�-·�-�-�-:�-�l co��::-�e ot�;"'o�eL�d;�;�/�,:'L;:el�,����'omordedurasoo DESPACHOS D'EXPORTAÇl0

C e IV'EDO fi ! ELIXIR MAGICO vende-Fie n'esta typ., a 2$000 o� • � M n R .�� -.--------

--I cen_t_o_. _
� c iruruià o dentista formado pela jacul- �� M U O A' f\ fi ç A .-

4i�
dade de medicina do nLO de Janeiro � I" Como remedia? Sim. corno tal podeis usar a� par-ticipa ao pu blico e ás Exms. �

� f'aruil ias u'esra cupital , que co l- � O POFESSOR PARTICULAR

8i loca dente, por toei os os syste- (� JOÃO Mit..IRU1:'l.. DI.:�I-l'JrE
� IlIi'S dê hoj« cnn h ec idos , limpa �
� e «btu r.i com 0< me l hores e �� lI};LIS du r a ve is meta es, vela �� longa pr a t ica que tem em me- �
� c.i n ica. pudendo garantir sol i- •
� dez e pvrfe ição: .os trabalhos ��
� feitos em SU:L OffiCIIH1, prestao- �'� se perfeitamente ao embelleza- :�J> meu to da bocca e mastigação, '!.• sendo os dentes completamen �:b
� i na l tera ve is e incorrupti ve is. �
� As Exmas. senhoras e senhores.
� que nos. q uiz.ercm

_ dlspe,llsar �
....... sua vallhz_a protecçao, podem t"".·�.�. �
"fg, dirigi!' s=us 'chumados por e.-- �w

� cri pto , à �
�} 6 I:WA DO SENADO 6 �
�$t��l�).��••�••� ___!!�ancisco J os� Laundes.

o que todos reconhecem é que
() ruais valioso patrocinador de
quantos Corsarios por ahi se pu
blicam, tem sido o proprio go
verno, o qual, em logar de au

dar a encher a bocca de formu
las ôcas de sentido e apadrinhar
a sua incapacidade com a alle

gação de escrupulos, que, por
absurdas, a ninguern illudem,
deveria antes estimular os seus

agentes a cumprirem o dever
que a legislação lhes impõe, pu
nindo os que a elle faltassem.

Se assim tivessen, procedido,
a vingança individual não hou
vera tomado o logar da vindi
cta legal, e elle mesmo, teste
munha do homicídio de 25 de

outubro, não teria de responder
perante a Nação pela co-partici
pação indirecta, pouco importa,
n'um crime que, pelas circums
tancias com que foi praticado, é
ao mesmo tempo -uma atroci
dade, uma covardia e a mais ap
para tosa. affiruiação (10 descon
coito e do menoscabo da aucto
ridade.

O mais para amanhã.
Sou, sr. redactor, etc.-Pe

dro de Ba1'l'os-S, C., 6 de no

vembro de 1883.

quatro (24) bar ris de 5' com

liQUi-jdo, 11m (1) dito vasio me. S. L., en

trados em 11 de Abril do corrente an

no, vindos pelo vapor inglez «Cavou!'),
pr .cedente do Hio de Janeiro.

Um encapado sem n., me, JV. W.,
entrado em 5 de Abril do corrente
anno, vindo pelo vapor u-cioual «Rio
Apa», procedente do Rio de Janeiro.

Alfandega do Desterro, 22 de Ou
tubro de 1883.-0 inspector, Pe
dro Caetano ]l!Ia7"'tins dCL
Coet.o.,

Aformoseai o vossa rosto com a

O DOUTOR

JOÃO TELLES DE lIENEZES
AGUA INDIANA

�������������---

EDITAES mudou sua residencia para a rua Au
rea, n. 20.Consulado Provin.cial

Pelo Consulado provincial d'esta
No verão e por cccasião de epidemia de cholet'a

capital, se faz publico que, do dia l' morbus, só se usa o

de Dezembro proximo futuro em di- ELIXIR MAGICO
ante, durante o prazo de trinta dias
uteis, terá lugar á boca do cofre a co- ANNUNCIOS
hrança do j o

semestre d9 imposto �"Wi� eteti!?
sobre prédios urbanos e de que trata

tPhilOill<:lUa
Roz" Teixeira e seu llla-

O art. 6° da lei n. 9:36 de 9 de Abril ridu Juüu Mach,.do Coelho, Phil",
de 1881, em todos o:; ,eferidos cllas, mena Alltonia de Brito, Joaquina
das 9 horas da manbã ás 2 da tarde, da Conceição ltegis. Maria da Concei-

çãcJ R",gi:;. Luiza Gonz'lga de Brit,) edevendo os co!lectados satIsfazerem o �eu marido Jü::;é li," Suuza. agradecem
.

mencionado imposto dentro do soLre- às pe�sl)a!:l que, por acto de caridade,
dito prazo,sob penJ. de não o fazendo I ajudara:n a uonduzir os restos mortaes

serem onerados com a multa de 5 0/•. de. �Ua llnada. tia e llla'1rlrJ�a D., Ma
Consulado Provincial da cidade do "Ia M:fH"cJ.al de Brito, a ulti-

ma murada; aS,lrn como tarnbem agraDesterro, em ,2. de Novembro. de decem a toda::; as pessoas que se digLa-1883.-0 admmlstrador t.besoureIro, ram prestar-.,e durante a enfel'fnidade
Antonio Luiz do Livra- da mestna finada; e de novo HlIlS rogam
mento. ocaridoso(Jhsequio de assistiremà mlS5a

do setiHlo dia, que pelo etern,) repouso
Ilii.O mal dotigado cUL'a-serapidameute como uso do de �ua alma, mandam c"lebrar, "egull

da-feira, 18 do corrente, ás 7 horas da
lllalJhã, na igreja dl) Ro�ario; e por e�

te ,'GlU de caridade e l'eligiã.o,antecir)ão
seu eterllO reconhec:imentu,

ELIXIR MAGICO

AU'andega do Dest.erl�o

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pel� inspectoria d'esta alfandega se���
Izabel Ber narrlina de Gouvêa efaz publico que, achando-se as me r- Silva. S(Jus tilhos e parentes de

cadorias contidas nos volumes abaixo seu filladu marido Ni:ianoel
mencionados no caso de ser arrema- Joaquhu da §iiB. ....a. CO!i-

tadas para consumo, nus termos do f'')�sam-"e alet'llil llleure agr acle�id<l:; a to

cap. 6" do tiL. 3· do regulamento de das as pessoas qlle () c"nduziram ã sLla

19 de Setembro de 1860, e (lrt. 18 llltinliL morada; 11 com especialidade ao

Sr. Jo,é Viei!'a de S"uza, pelo auxilio
do decl'etu de 31 de Dezembl'o d(�

que prfl�toll ao 1118S!lh) nnado durante a

1883, os seus dOIlos ou consignata- sua etlfermidade,
rios deverã') despac�lal-as e retiraI-as �pi'ovei ta,ma ,ot:�asião yara, COllVi-,no prazo de 30 dias, sob pena de, da! torJos o� .�ell:; panm�es e amigos,

fi d II - d'd !)ara que 1:'0 lilg'uem aSSistir a llma mhSa

I1I1 O e e serem ven I as pOl' sua, . .- .

.,
,
'" que sera celebrada no dia �O do C.\�i'conta sem que lhes !lque direito de

rO[lte, ás 8 horas ela manhã. na igrej}allegar contra os eff81tos desta �enda:, MatriZ; e desdcl jã,antecipào SdUS agl'<;C- tArmazem ele consumo: Vinte e decimentos. f

Exe LSI R
TO�ICQ PARA O CARELLO

(;O�M BASE DE QUINA
A unicu preparação conhecida n'este genero

para limpar, aformosear e promover
o crescimento dos cabellos<f!

'(9"04
Prcnara(lo nelo nrofBssor O, R, WBstOllJ PhiladelnhiaJ U, S, A,

AGENTES:

�H. W·. Fison. & C.

mudou-se p�Ha a

5 B,UA DA PALMA 5

DE�PACHO� DEIMPORTA�ÃO
vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.

AGUA INDIANA

PIIAiUL\CIA POPIJLAR i

Acaba de receber os a rt igns seguintes.
que vende puf' preços sem compe tencia.

Serillga� de Pra v az, pat'a injecções
contra o veneno das cobrus ,

St-r-ingas de bamba CD:)) bicos eis
guta-percha.
Ditas de dita com bico de metal.
Ditas para viagem.
Tubos de borracha cornp letos para

ma ro a dei r a.
Ventosas de bor-racha e vidro.
Sondas e a lga l i as de g ue tta-pr-chu.
Mamadoirus para ex trai r leite.

Argolas de bor rach a para dentição.
Bicos de peito ur tificiaes, de gomrna

e vidro,
Atomisud.ir mn gic» !lar'.! desinfectar

quartos de doentes.
Pessarios de gutta-percha ,

Ernplastos para ca l los ,

Ditos porozos.
ANTONIO PIRES DE CARVALHO

cAa
ó

LAGES
Vende-se lages superiores, para

calçadas e frentes de casas, vindas
do Rio Grande no hiate Cl.errien
te .r, y uem pretender, di raja-se á
rua de JoãL) Pinto, ll. 4:0.

Quereis ter prr.mpto allivio nas dóres de d entes ?
Usai o

ELIXIR lVIAGICO

ALUGA-SE A dysenteria cura-se rapidamente com o

ELIXIR MAGICOuma casa, para farn ilia , na rua

du Presidente Coutinho, 11. 2
ou 4.

o melhor lonico da pelle a

AGUA INDIANA
mmti' . '&<;ll3

TIIEATRO SANTA IZABEL
GRANDE CONCERTO

SEGUNDO E ULTIMO
DADO PELOS ARTISTAS CONCERTISTAS

VINCENZO CERNICCHIARO, violinista
E A

SIEBS,SRA. cantoraEXMA. D. MARIETTA

HOJE l8 DE NOVE�IBRO D�J 11883 HOJE
A's 8 1/2 eUl ponto.

N. B.-Os bilhetes pódem ser procurados., desde já, em
casa do Sr. Guelfo Zanirati, ou no theatro no dia do
concerto.

PREÇOS:

Camarute de la e 2:1. ordem.
Cadeiras. '.

Galeria..... ,

8$000
2$000
1$000

o concerto será intransferivel

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




